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FA§IJBRA

DE SNDICATOS DE TP'riiiii,li,iD0RES

DAS LINNMSDADE§ BL{§II ii R.{§
F

Erastio-ÜF, {t7 de lunho de 2004'

Comsndo Noclonql d+ Greve: SÍte (SINTET-UFU), José.Ulisses e'-+:ri,: IA§AV-SIND)' Pedro Roso

('INTUFEJUFi. Luir csrtos seno (srNTEsÀ-üt, rr"naánir,Âücrir ê Amocir-.,r' (sit'lDIEST'PR). Joel Vieiro e

Dudu ÍSINT-UFG), Monteigo {5lNTURi. ,u'ràrqril" §lNrUrÉ1, 
Neuzq' Pculc Roberto e José Corlos

(SINTUFRJ), Antonietc {SINTUFCe), óor"i iesUfper), rutorcio Cístino iSISIA-M§)' Jorge Luiz

{SINTUFSCôr), Roberto (SINTUFSC}, torg" bloudino " Éli..u Í5ir'i;tjr-ÉpEi' LuÍz Bené e CÔrtes

iSrUlrUei, Joir e Eriton (SrilOtrfS-nH), Luiz Femondo{ ASSUTBA)'

Drreçôo Nocroncr: ciistiono Zenoide, Ronord pinto, Borbino ccii'nr. -ioÕo Poulo Adomoli'

Agnoldo Fernondes, Juon DOwling, FernOndO MoronhõO, Arolcjc l;'; riq:r' +r':tcÍO Abreu ê NêUzo'

GT Coneiro: Jorge e Âldo {SINTUFS}), Ulisses (ASAV), Enie Ardur (Sinr:-ifcri BH}'

Em ollvldnde am Sõo Pgulo: JoÕo Pqulo, GfOÇo Borboso e Rogerio !'v"'í;;-eúlo'

lHsTlTulÇÕrs NA GREVE

NORTE: UFAC,/ FUA I UFPA tFCAPI UNIR ilOnDESÍE UFBA / uli-' j :'ti1':' iUFPE / UFRPE IUFPà /

uFRN / uFc / uFMA tENrRCI oÉsÍe ung I ur-c / UFMS/uFMT suDEs:i: r.ES I urr IUFRJ / UFRRJ /

UNIFESP / UFSCOT i UFJF / UTMG I UTOP I UFU I UTVIUFLA / UNIRIC 
';EI-ETiMG§UL 

UFPR / UFSC I

-"-";utrflii
lnfcrnte de Greve - no 2ó

UFRGS / FFCMPA I UFPEL i UFSM

IOTAL: 38

Desde o dio l"/06 o ceÍet/MG odeíiu o gíeve. risstitl §endo, hoie Ió

somomos gA ifis porlicipondo otlvomente do t'rtrsso movimento'

AÇÕrs Do cNG-tATUqE4-

A.UDIÊNCIÀ P{iBLICA NA COMISSÃO tlE EDLI(: i;;'"i0' (lULTtlRA E
DE.SPORTO.

No dia 06 de Junho de 2000 ocoÍreu rrma audiência pública na ('à.mara do Deputados' Dors

MinisUos de F.stado, o rla Educação, Paulo Renato e o dá Ciên':r;: e -!'ecnologia' Ronaldo Mota

sardenberg que frlaram sobre o projeto do govemo intituladr; "iundos setorilis pirfl o

drsenvolvimento científico e tecnológico"'

o governo apresentou um projeto que disponibilizad rêcursos .,;-: ''iiiJm dc urn bilhão de reais a

partir de Janerrc de 2O0l par.l seÍ 
"pü"ua.-ãm 

ciência e, tecnolÜ-q::: §egundo os ministros' as

universidades públicas serâo parceiras importantcs e terão que disputar üs r::curÉos' mediante projetos e

parcerias som ô setor Privado.

uma rcpresentilção r.1o cornando nacional de greve estevc presÉr:li '; i.j. 'Jr-i deputados' idcntificados

com nossa luta, queStiCllaÍam a indifercnça e desçaro *9T * Univerrsioajf ': i-!E; l3'cilndo-sc a intervenção

do companheiro Fernando Marroni, que criticou a Êala do Ministro ?ru!':r Renato' qu"-1::1' u*

pallomlnâcordr:rosa'ig,tloratrdoasituaçãoreal'comuniversidadÇ§:iu:-r'';Édii,.:'€tidoqucanraioriadas

Ftndodo em 19 * dezemH': : i1??

I
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quais enoontrâ-se com os seus scrvidores em greve polmelhorias salarâl; e nas condições de trabalho'

Marroni observou, rarnbém, a indiferenp do Ministrb pefiI com os tratra.llradr-:r€5 êü1$Bve e sua recusa

em recêbê-los para discutir suas retvindicações.
Na réptica, o Minisro Pauls Rerrato insistiu em quc nos últirr::,l ililüs o goYeÍflo fez fartos

investimentos nas urriversidades públicns, e manifestou quà não atenil*t. at,td[r í{5 nossas reivrndicaçôes

por ignorar a existência de uma pautâ especifica da categoria-

Como é de i:onhecimento ,1,, no**o segilento, "* dir"or" oportuírliã,ics,tetnos encaminhado ao

ministério pautâs Gom nossas exigências csfecificas. Como, "apârentc:leltie". o "Nobre Ministro" nâo

tômou çonhecirnelto de nossas rervrndicàçõas, o Comand-o )'iec:cnal da FÂSUBRA decidiu

reapresentar a peuta especiÍica atualizada tta reunião de hoje, dia 07.tic.ür-]- com a SH,Su-MEC'

F*çubra é recebida pelo secreÉiirio

de Ensino Superior do Ml:i
Nesta quarta-ferra . 7/5. o Comando dc Crr:cve da Fasubra esteve reunido oorn o secretário de

Ensino Superior do M[C, hof Anrônio Maçdowcll Figueiredo, Na oçasiir:, .r (]otnando entregou a pâuta

especifica de reivindicações atualizada teafirmando a que já Estava protocolatia desde 1998.

Inicialmente, apresentamos os pontos que forú dãmandados Ílrr {euniào do CNG, quais se;am:

solicitação de ahernrra efetiva de negociaÉo (detalhando os principais pontos), solicitação de

. esclarecimento quanto a informação veiJuladapeloMEC, via internct, de qr; ÊsüIva negociando Çom a

Fasubra e comunicamos a decisão tle suspensf,o temporária da paúicipaçàt- irc GT MEC-

O seçretário disse que faz quinze dias que aisumiu a pasta c ainda ttãt-r teve têmpo de converssr

com o ministro scbre todos os assuntos.

Quanto à informação dada pelo chat da interne! esclarecerr qitL Ê-§tâ converliS deu-se §§m urn

COntole direto de sua secretaria. e ficou de averigUar O que havia ocomdr:

Afirnrou que reconhece o movimcnto g"á1Oa gi"re, porém qtre r aiuaç'.ão da secretana é restrita

eos servidores do Srstema Federal de Educação-

Quanto aos demais tcmas tratados afirmou o que segue:

Grrrclre
Sobrc Csrreira, disse que o ministério tem a intcnção dc criação r-lc : "ir prc.lcto de carreira que seja

menos detalhada, ,o* *anui cirtegorias e som rnais flexibilidade. Para ,:, '-a*1.g6rio, a Carreirs deve ter

urn horizonte mais estimutante e com mais perspeçtivas no tetnpo Disse estarem estudando

possibilidades juridicas no sentido de dar ttatan ento aos dois regimcs \irrc passarão â collviveÍ coÍn a

iriação dos , empregu, públicos. Comentou sobre a necesstrlade Cc um pro8Íam8 dç 
:

treinamentolquhincação .oitlnu.da dos T,A.'s(segundo o secretario este tópico também é pleito da

Andifes com concordância do Ministro, sendo qur por ordem deste est.iti reriticando possibilidades de

utilizaçáo de recursos do FAT para este fim).
A Fasubra aproveitou para reafirmara necessidade de discussão r'la. r+hierrrquização dos.téçnicos'

administativos das universidade§. inçlusivc como forma de prepatar 6 srri[iç'r'+'g para o estabelecimento

do pro;eto de carreira

Autonomia
A Âutonomia das unrversidade é objetivo estratégico do minisr.cr,o, segundo Figueiredo. Mas o

âssunto dove scr tratado com bastante cautclã. F.lc acredita quc a autortcrnir '.ern quts sÊr §onstÍ'uída pelas

universidades. Âfirmou que ainda não está inteirado das intenções de ttarr:itaçâo deste tema por parte do

Ministerio. Porém, agetlita clue não haja objcção por parte do MEC de torl:r 'jrie proJeto em conjunto'
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Hegoclrçio-relerial
euanto a este tcma começou uf,*u-ndo que a questiio da nccessi'iade de reâJustc é um problema

sério e quâ ils n*go"i*çO; salarilis gerais devem se dar com o ministéno ':i: Plar'ejamento'

Neste ponto relatou quc o ministro da Educação Êstcve reunido crjr'n I Ândifes' quandn autonzou

os reitores a pensarem em uma proposta de gratificação nos ntoi'Jrr u3 GED' ReConheceu que

realistiçamente, os índices a sêrern ofcrecidos so6 a forma de gratiflrcaçào ilão conesponderiam âo que

êstâvâ sendo reivindicado-
Ao ser interpclado alirmotr quc a sonversa com os reitores não significaria substituição da

interlocuçào com a Fasubra mas sim simultâneidade de interlocuçârl- iiflii visto que os reitÔres têm a

responsab il idade direra d e adm i n i stração das instituiçôes.

F$ubra cobÍt rberture efetlva dc ne$-+siãçáo
A Fasubra cobrou do seçretário a Atenção que a pauta especiÍic'* niere§e, bern como 1:* o

Mirristerio assurn:r suâs resporrsabilirlade de govemo no sentido de ririeniir a negociação geral.dos l-tt't'
Quanto à pauta especifica solicitamos ;;;t seja enviada respostâ âo5 tte:ls de nossa pauta antes do

pró*i*o en§ontÍo, que ficou pre-ugendado para tença-feira, dia l3/tr.

M inistro do Planeiflmento rec*t'erii

deputados pflra discutir-Slt'Lt€ 6,, -- r-a..r
O ministro do plane.lamento, orçam.r',o 

" 
Gestão. Martus Tavares. reccbe dia 8/6, os deputados

Aloízio l\lercadante, valter pinheiro e sérgio Miranda. o anúncio foi ferto nc (-'ongresso Nacional' depois

que o serrador Eduardo Suplicy solicitou alo ministro que abnsse ncgociações Çom o mqvimentÔ'

Na pauta do enconrro cstá o gr"u" ã"r r"*10.rà púhlicos federais os depurados não vão.rregociar

§om o ministro. O objetivo dos parlamentares é estabelecer uma interlocução entre o comatrdo de greve e

o ministério.
De qualquer fomra, o anuncio do ministro é uma vitória do noss+ ;;1ç'r;16çrto' Âguardamos os

resultados dessa conveÍsâ.

INIONT,IEI! DE BASE, ESTAREààCS EHVIAI{DO NESIE TAX, OS
Et VIRIUDE DO GRÀhIDE NÚÍüENO DE

QUE POR,VET{TURA NÃO FORAM II'ICIUSOS NO tlltoRliE DE GREVE it+ ?5'

SOLICITÀIAOS A TODÀ§ ENTIDAOES DE BASE QUETÊM REPRE§EHTAHíE HÔ COMAH DO NACIONAT

DE GREVE QUE ENVIE FAX CONFIRMANDO O NOIAE DE SEU DELEGADO

I
AVATIAÇÃo

Depoisde2Tdiosdegreve,oComondoNocionoldcFÀ5'JBÊAfoirecebidopelo
prirneiro vez pelO goyêrno. lsio em si nÕO Significo oíndo oberlu's de negocioçÕeS' NÕo

obstonte é urno modiÍicoçôo nq olitude do govemo, que *iá rr.-'rje nôo tinho recebido

trobolhodores em greve. O secretário do SESu recebeu em mõos o oluolizoçÕo do nosso

pquto com nôssos reivindicoÇÔes. sendo ogendodo ufn novo etrccntro poro Terço-feiro do

próximcl semÕnô. Esperomos quê nesse encontro seio efeti"cn:etite oberto processo de

negoCioçOo. É um nrornettlo tlecísívO, qUê requer de nOsso mÇv rrl:'r'TÔ Ô moiOr CUidOdo' A

greve unificsdo continuo e clevemos pressionor oinds mois polo Íorçor negoüioÇÕes' No

âmbito do MEc, e visÍvel o inlençôo do Ministério de construir olit,.rncli'ros okovés dos reitores'

vio Andifes. De.yemos estor ulentos pcrro êssês movimentos' q'-*e ia:rÇlndo prOpOStOS de
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grotificoçôes, teritorôo esvqzior nosso greve. Hoie o voz de otrjerrr conlinuo o de ontern;

. negocioçóo io, do poulo gerol e do pouto especifico'

A greve deve continuor moisÍorle que nunco.

Até o vitorio.

INTORNAES NACIONAIS

'TODO APA\OÀ çnrvg Dos sERv,Do[Es PU8iíüo§'T

COÍtl FAIXAS, CÀRTAZE5. BÀNDEIRAS E PANFLEIOS NA PRAÇA DG ÇÀRÂá'O, A PAIT]I-DáS 09:00

;üAs.'ô-;éRúü Dos TRABALHADoREs DAs NDúsTRrAs DE pERr;êMBuco, ?AlTlÇtPARA ÊlA

soLtDARtEDÀDÊ Àos sERvrDonEs Er$ GREVE, Do DrA ilActoNAt L'\E .,ARÀtlzAÇÃo mry-cryrg
PARA O OIE O8 DE JUHHO, ORGAHIZADO PELO COMAHDO NACIGH At DÊ GREVE EM TODO PAIS'

A euAsE euAnENTA DlAs DE pAnAuzÃiÀô, ó úôvtnrxro lÁ contre coâ,1 A ADEsÃo DE

viilas 
-oüriÀí 

cnrEçoRtAs DE TRABATHADonE§ E ENTIDADEs EsTuDANTls.sERvlDoREs DE

ToDAs As EstERAs (munrcrpAl, EsTADUAT E^FEDERAII, ALU]ros E PnÕrE-tgcnFs uillvERslTÁRlos.

rNclusrvE DA À,rÀon uHrvERsrDADE;õ;Ài, Ã úiilímntrl lÁ esaxlrAÂi À GREVE.

ToDos ENTENDEM euE o FUÍuRo Do-úís Éta rm úossls ilÃos 
= 

uÃo ttAs âÂÃos DAQUELES

euE r{os ENTREGAM oimios srlraoAs À ExcLUsÃo, À MnRçttiÁ!-lzAÇÃo DE url^ PRocEsso

oE cREsCtÂÁENTo auE só Hós rnesllr{ADonEs PoDEl os LEVAR Ê§TE PAls.
pEDtMos A ToDos euÉ sE INTEcREM A EsTAs MANIFESTAçÕis. LEVANDO sEU APolo E

SOLIDARIEDADE!
ÁIsrnrÀü, üeiÀiunçrcos, BEBTDAs, BoRRACHA. euíMtcos, ccFrsiRuÇÃo clvll, IECELOES DE

nÉõire, ücrióis DE pnuLtsTn, pnÉet- e pnrrt-Ão. cALÇADos. PLAsTtcos, slNDcosTURA E

FARMACÊUflCOS.
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t- AÇÕE§ DE BASE

$NTUTRJ

Rio de Joneiro,02 de Junho de 200O

lúoçôo dr nepúdlo
Os sêrvídores técnicos-odministrolivos

do Universidode Federol do Rio de Joneiro,
vem repudior o inlervençÔo ouloritório do
Sr. secretário de ensino superior do MEC -

Prof" AntÔnio Mocdowel Figueiredo pelo
intervençÔo oulorilorio contro decisÕo do
Conselho Universiloric do Universidode
Federol de Alogoos, que considerondo o
greve dos servidores lécnicos
odminislrolivos e docentes doquelo lFE,

resolveu suspender o colendorio
ocodêmico.

Querernos olndo dor conhecimento
oo prof. AnlÔnic Mr:cdowel Figueiredo, que
qquelo Universídode como lodos outros
gozom de ot,l':'rç'nio didático-cienttfico.
odminislrotivo e finr:rrceiro conforme nosso

ConstituiçÕo Fe.ie:ol goronte em seu od'
n7.

Desto f<;rmo, ficondo evidente o
desrespeilo o ConstituiçÔo Federol poÍ
porte do Sr. seci'etario de ensino superior do
MEC, exigimcs a im'-=cioto reporo por porte
cie v.so.
Comondo Loçcl ,ie Üreve do UFRJ"



SlnTUFrJgI

"Dio 0ól0ó - Hoie foí reolízodo o componho
de Dooçôo de Songue, no reitorio do UFJF,

no mesmo locql e horário do Assembléio, o
que criou um gronde movimento.
Atividsdes como o Componho de Dooçôo
de Songue sôo importontes porquê ohoem
o simpotio lonto do populoçôo quonlo do
mídio porü o nosso greve, Principolmentê,
em um momento em quê o Governo tenlo
jogor o opiniÕo público contro nÓs. A
ossembléio de ho.1e contou corn o
presenço de cercs de 200 componheiros,
tomondo os seguin les deliberoçÕes:

ASAV

"Foi reolizodo Assembtéio Gerol de Greve
dos Servidores do Universídode Federol de
Viçoso ontem, 0ó.0ó. os '14:30 horos, no
Centro de Vivêncio, com
oproxirnodomenle 500 servidores, e o
pouto: 0l - lnÍormes; 02 - Avolioçõo; 03 -

slHTEsr-xN

"Comunicqmos ê essê Comondo Nqcionol
de Greve quê o colegorio dos lécnic+
Administr.otivos do UFRI'J em grevê, reunídos
em Assembléio Gerol dio 06106100,
elegemos o componheíro Morio dqs
Groços Borhoso de Morois Dulro, poro nos
representor junto qs plenÓrios dê greve do
FASUDBRA que se reolizoro êm I I l$6lffi, e
pero o plenorio nqcionol dos servidores em
greve em I | 106/00, Confirmomos o nômê
do citodo cornponheiro no composiçÕo do
CNG do FASUBRA." Hoje. A7 /A6, reolkomos
pelo monhô. movimentoçÕo êom
ponflelogem nqs eskodos do Compus, com
coíro de som. Esso oiividode foi muito boq
por gue senÍímos o opoio do sociedode o
nosso Çouso. A torde, em oudiêncio com o
Mognífico Reitor. opresenlomos nosso
poulo específico e solicitomos o
convocoÇÕo de um CONSUNI poro disculir
o nosso grêve. Ficou decidido que serio

Olo ElO6 ' Dltr Nscionol de luüo c
Solldodcdode à Greve dos Scrvldorec
Públlcos por ltegoclqçào Já.

Como oiividocie. os trobolhodores
do UFJF vÕo re,;iízar PonÍlelogem no

compus universítÓrio, poro esclCIrecer os

pessoos que i:r:r-;';en'1om o compus 05

motivos do g:'eve e o íntronsígêncio do
Govemo.
Dlo ?/Oó . Arsernbláls no lt-U-

Os servtdcres do UFJF decidirom
mudor o locol do proximo Assembléio poro
o H.U. porc fozer umo presenÇo moior no

hospitol. A /r:serr-iléio seró reolizodo os

I4h."

Encominhornertlos. Foi 'confirmodo o
continuidode Ca qrer"'e com openos 05

votos contrq ? 0'l obstençÕo. Novo
Assembléio, nesto quinlo-feiro' 08-0ó. nos

Quotro Piloshos (enircdo do UFV)."

convocodo ri.J Proximo sêmono- As

olividodes conjuntos conlinuqm
ocontecendo e com o opoio do moiorio do
populoçõo, inclusive tendo coberturo do
imprenso local. Av'rliqmos tombém, que
intemo e exterri:lr'rêr:le êslo grevê vêm
tendo gonhos sigrriiicr:tivos, emboro oindo
nõo tenhom sído otendidos os nosso§

reivindicoçÕes. lniernomenle, o DDRH
juntomenle coí-l'r o Comondo vern
reolizondo un-r kobolho de móximo
importôncio ooro nossô vido funcionol' A
nosso orientoçÕo é pelo continuidode do
greve, pelo nossct poulo unificodo sem
negocioções oporlunistos por colegorio. O

mois imp'ortonte pürc nós nêssê momento,
á O , UNIÃO DOS TRABATHADORES DO

sERvtÇO rÚcuc:.
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"lntormomos que o componheiro Roberto

Corlos Alves é represerrlonte dc' SinluÍsc
junto oo CNG/FASUBRA.
ATENÇÃO, ATENÇÃO, AFNÇÂO ----

lpós ovolioçÕo no CLG Paro
opontormos estrotégios e lorefos poro

moior odesÕo oo movimenlo no UFSC foi

oprovodo fozer urno retrospeclivo dos

gonhos nôs grevês onteriores e opresento'
iãt em documento dirigido cros setores. pois

vórios componheiros insislem em ofrmor
que nôo odionto fozer greves pois "nunco

gonhqmos nodo".
Como nÕo lemos registrodos em

documento específico eslos informoçôes'
solicitomos especiolmente à DireÇÕo do
FASUBRA, boseqdos nos dodos oboixo

{tentomos conskuir pelo memrlrio olguns
àodos), conigir e ocrêscêrrlor os gonhos

dos greves o portir de 1984' Sugerimos'

inclusive gue esles dodos dos grevers

onteriores selom Publicodos

nqcionolmente. Cloro, que qPÓs

çonferêncio e ocrêsclmo do DlreçÔo dq

Federoçóo.
Hi$óáco Poro c:réscimo e coneçáo:
1984 - iqeZ -Três greves: período que

unificou e criou ii pionui de corgos e solórios

enlre universt.Jodes lundocionois e

outárquicos. Esic Êreve trouxe gonhos reois

iundomentois ,'lcs gueslÕês econÔmicos e

sociois como: onuênio, Iicenço-prêmio' %

de coPociloçoo,denlre outros'
I?8? - 1990 - Greve .que oiudou o

conslruir o Reginte ir'iídico Unico'

l99l ' 199: - GAi: e Vole ReÍeiçÓo^

Tinhomos vololes do GAE diÍerenciodos

entre os Minislei'iç:' Houve unificoçÔo dos

volores Pero ) óS/o' Duos greves

oconfecerom,
AGUARDAMCS RETCRNO BREVE DESTA

soutcrinCÃo. air A vroRlA' cLG/UFSC'"

ê prevençÕo de 'foenÇos como o cÔncer

de momo. Os ier:içot, qut sÕo groluitos'

devem ter iníctc' o portir dos I horos 'do
Àonfrô e vôo qté o f,noldo torde'
ProgromoÇôo ir; greve no UFC

Quinlo-feiro i8i0Ó)
t horos - ConcenticçÕo de servidores'

docentes e estucicntes no polio do reitoriq

l0 horos'Posseclo otê c ProÇo do FeneÚo

Sexto{eiro {9/0ói
10 horqs - Assert:i:!áic Gerol dos Servidores

do UFC nô Pestouronte Universilório do

ComPus do BenfiÇrf "

SINIUFCc

"Os servidores do Universidode Federol do
Ceorú porlicipom do progromoçõo do Dio

Nocionol de LuÍo, Solidoriedode e Proteslo
em Deteso do Serviço PÚblico promovido
pelo Centrol Único dos Trobolhodores {CUT}

no dio I de iunho em todo o Poís' A
monifestoçÕo, que serÓ reolizodo no Proço

do Feneiro {no centro de Fortolezo)' deve
conlor com q porticipoçÕo de servidores
públicos. municipois, esloduois, federois e
estudontes.
O Comondo de Greve dos Trobolhodores
do UFC voi montor umo bonoco no locol
do monifestoçÔo. Os servidores reolizqrôo
exomes de gticemio. verificoçôo de pressÕo

SINTUSE

"REITOR DA T}§P. ADORA FICAR
DENTRO DA REITORIÀ
Mqrcovitch fico corn medo cje olhor no

coro do trobolhodor e terrlo colocor o

opiniÔo públíco, que ele e mois olguns
professores e ot5essores estovom impedido

de soírem do pr"éoio do Reitorio, mcts no

finol do oio esto fi rs'ttíro, foi desmoscorodo'
O folo foique qp'rs o confisco por poÊe do

Reilor do USP 'Ja receito dqs entidodes
representotivo, ÂDUSP ê SINTUSP'

Morcovilch tentcu Ír:rior que eslovo preso
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(corcere privodo), numo tenlotivo insono'

ientou colocor no imprenso que os grondes

culpodos ero os lrobolhodores, explicilomos

áuà o quê, ocontece toi um olo em frenle

o Reilorio em proteslo contro os conÍisco

dos solórios, e numo tentotivo de reverter

esto siluoçõo os componheiros do SINIUSP

ti""-* irotestondo exigindo oberluro de

negocioçÔo.
Uãrcovitch mqis umq vez provou seu lotol

descontrole no condtlçÕo do Reitorio do

USP e do CRUESP, chomou o imprenso porct

, tàntor criqr unr Íoto o seu fovor' lriste ilusÕo'

pois o comurtdo de greve .É hovio

deliberodo qu; ningúm irio Íicor

imPedindo rle seir d; ReiÍorio'

É ü"i tàtá lomenioveis e insonos como esle

ãue exigimos r)ãro c bem do USP "Foro

Morcovilch".
ôíi. r'r" próxinio inform(tlivo o SINIUSP

redigiro os foto: ctJ.lpietos'
Até o vitorio
SoudoçÕes Sinri;cois'

StHIUF/I,17

Os trobolhodores técnico-odminsitrotivos do

UFMT, reunidos em AG hoie O7lO6l2CfÊ

oprovorom o l7o poro o fundo de greve e

elegerom os compcnheiros (os) Ferroz e

fuqio Heleno poro comporem o comondo
Nocionolde Greve e tcmbém porticiporem

Oãs plenórios do FASUBRA e SPF'S' O

movimento grevislo em Moto Groso é forie

lànto o nívãl de Universidode como dos

SPF's. O nível de porolisoçÕo do UFMI é de

80%. No sexto-feiro estoremo§ reolizondo

Assembléio no Hospiiol UniversitóriÔ poro

discutirmos scEre c reduçÔo dÕ

otendimenlo e tti-'.:'Ô Comqndo de Greve

do HU, sobemos qr;e nôo serÓ u.mo lerfo

fócit tendo em vislc que o HU hoie é o
Hospitot referê;-rciq Co estodo umo vez que

e á'rini.o que olenle 100% dos pocientes

teio SuS e nÕç oteride somenle pocientes

do Estodo m(r5 tombém Pocientes do

,*giAo norle ;lur Pois. do . estodo de

ú:ndÔnio. Segundc-feiro dio l2 estoremos

reolizondo A:se,t'Àle'c Unificodo dos 3

sãgmentos, no'linosro de Esporles do UFMT'

§IINTFUB "

'§INTFUB informo que terá AG nesto quinto'Íeiro

Mendes.

dio B/ó/00, àv, ? !'roros, no proço Chico

QuADRoDEGREVEDATASUBRA-SindIcol

90%

t
1

SEM INDIC
E0% i

SÊM INDI
9AY"

?0%

00
4A
00

'---1-
rô
2?.05

N

o
R

D

É

I.fPB-IT\N/EFSIIqEE EEIiAL
6qLm '----

CEÀRA

I.FFE- E
Ptl0\tlNlm

I.FBA.I.hILEHIMDE FEEBALEABAHA

B0% 4.095 10.05

737

2942
; 3.18á r0.05

GREVE
SERUDONES

PANADOS
T"AÉ

ARAtiStNsrlrulçÂo

trrc- t.ntt/.

tfPA-t$u.
mpç6p-FÂG.

N

o
R

T

E

t7
10.05

r0.0§

rrA- TEALAMAS

?57_ç- -*-
BO% 1.072 I

L



t_

\*

t

(._

L
I

t
L
L
L
L
L
L
!
L
L
L
L
L
t
L

797
e82

§

T

E

r.Ftü{{rúvEmlE FEFNL[D rcGRAAETP 45:;"
ÀNRTE

rfs- eo-E_

,a%ut\,ÉIr§f,nEE EITALM
IUARAT\HÃb

SEM tNDiCi 00

TAYo

80%
557"

l,.fFt.t{btFSsDE 707,
8{1",.'=

sEM l}iÜiCE
r..RJ-

UUrD-LI\I,EFSBDE mrcIE.,sÍEo
LffiJI.r{VTF§HDE EtrRALrI..RALDEFT3tE SEM II.JI}IC!

JAIW
t fEP- ml.Lo SEM E

709/"

LES. I.]ü'ER§BEE TNERAL TP EgfrIosAt\ÍTo 747"
65V"

t.st, r0.05

1.30? r0.05

r.542

?3

7.236 i 10.05

00 02.06

t0.05

I I 10.05

L750 jt 0.05

2.#6 10.05

1

.05

5.0

0.05
I

26

I

I

!

i

I

s

u

D

E

s
T

E

REGIÃO

r0.0500

00
525

I
-1

I

tF[,C-I,.]ü,ER§IIEE ETRALTEi,ISISGEFAE

FSEÍO

tr$-

__!si;
,07"

70%

I

625

t.HÁ . LhN,,ER§MEE EIERAL EIÁ\'RAS SEM iNDICE-l--
t.Fu T.]ÜVEFSME[-IERA- TE 50% I

I
92'q, I

lf,EE.Ãtq

80% 15.05

60y" 2.004 r0.05

8§%
60%

1.54ô l0-05

?ót t0.05

/t5

L
L
L
L
L
L
L

i

+
s
U

t

62.25."/" 52.044'

OBS.: SOI1A SOfiTENTE DAS lHsrnuçÕrs COil INDICE D-," IAftAUSÀÇ

QUADRO DE GREVE DA§ UNIVERSIDADE5 ESTÂDUAIS

\-

.04

.c4

r0.05
I0.05

r0.05

cEll-

ÍRO

oEs
TE

M§ÍO
eD6S

ffiisFEDERAIIEt.FG-U\N/EREfnIE
[NI,ER§[T[Eüa-

msu-

I.FFE..I.Iu!EHSBDE EEERALTEE. TTAS

SAIÚTACATAFT{AU\T\'EHEfnEETEDEFIEEl.F§Ê-
úTR-UürEffifx[E

trÉilI .ITü#NSTUIE EIERALTE ÍTHUTA IJlAtrA
CI\ffASFETERELTE

AJÉGÉCEPORTE'
FC'iPÀ

TOIAL 37 IFES

r0.05

EHTIDADE
I{O BASE %oÉ

panluslÇÃo
GREYETRABATHADOEES i

PAnADOS t_

§UDES

l,=

P

ATAP ?o%
?o%
t0%
?0%

(

I

L

I
I

I
I

I
I
I

t0.05

?.447
___... l

26.O4



L
L
L
L
L
L
\-

L
L
L
L

L
L
L

,LL
L
L
L
L
L
L
L
L
L
L
L
L

I

L
L
L
L
L-

L
L
L
t
t
L
L
L
(._

L

L
L"

Colendório de.Atividodes

Lembrclcr: o loloçÉlo dq cqso do FASUBRA ectli complel'o'

Lcmbrctcr: reottrmsmos o n*esrHoããdo ENvlo lilÉuATq Do rt*!\ÜÇ-§E GREVE '

Plrnúrto Noclonol do Fsrubto
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